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0 póvp é o soberano tias nações. Quando
elle en.husiâsma-so alUiciuaJo por um esõiri-
todo liboriJ(ití.^surg^onip'ro dentro s.yi mas-
sa uni Juarez quebrado os elos que ligavào as
liberdades publica^ mexicanas ao despostismo
oriundo da Franç. e tia .llemanha ;* surge1
sempre um Vorgi.nafif. arrastan lo cmn sua un-
petuosa o arrogante eloqüência os tyrannos
que desejavão o es.tnciuaatnen.to da Franr.a des-^
ta frança iltiv . cujas águias ao usvoaearerh
ppr sobre as eifmía ías d.,. Alp #. nus > eiisfgffn-
loS pei i GSjiaçp su murmurava., republica í

ir que o povo nem sempre emnmuuira sitas
tendências libertadoras aos déspotas sangro ri-
tos da íyrania ; elle ao contrario como o Leão
da Nubia aòcòssado porGirárd, espreita por
entre as íenda d > ostracismo em que vivo os
dòsvarios dos __c.r_on.s_.lopoder, quo em seu pei-
to só occultào a infâmia, quo degrada e envil-
iúco.

\ Falíamos em lhese.
A infâmia é a marcha foréa Ia obrigada nor

Pedro d'\rmi cns ao solo orioiit il ; ó a degrada-
ção de Catbariua de Médicis com o pobre hu
guenote, morrendo entre punháüS assasiuos ;
é a traição feita [ielo encarcerado de Sedam ;
é o governo despotico poriugcz tle 1710 ; e a
tyrania é o gotejar tio sangue das liberdades
americanas, trucidadas ao nascer pela tyrania
pprtugueza semelhante aoesar arrogaute mar-
tyrisand<> Maseppa o infeliz polaco das lucti-
brações de Lòrd livrou !

Como portarão-se os martyres da revolução
pernambucana ante o imbecil Rodrigues Lobo;
eo sanguinário Conde dos Arcos, que degra-
dõu a Bahia, esse pedaço de terra que já reser-
vou um príncipe portuguez da espada conquis-
tadora do heróe de Wastelloo?

Nem seria bom relembrar-mos as paginas do
prssado, q'parecem tranluzir ainda os geaii-dós desses patriotas sincerosque subirão ao pa-tibulo como martyres immolados em sacrifício
á sua pátria!

So os gemidos parecem ainda retumbarem
lugubrcs aos nossos ouvidos, tambem a altivez
e o. heroísmo ávsiç, povo nos anima a prsose-
guifmos como soldados da liberdade, embora
o martyrio e aííliçâo venhão atirar-nos ria es-
tròiteza de um túmulo!

Embora 1 Quando o povo dormir seu somno
Ic indillerença espreitando a política mystifi-

fada que arrasta seu paiz ao extermínio, com
elle nos deitaremos tambem ; mas quandoelle, furioso e indomável, como a fera do de-
serio ferida pelo caçador despertar para ferir•íoii adversário,nós também lho seguiremos em

f*udo;c.)mbateremos esc vencermol-o trataremos
somente de desenrolar nos seusdepojos a nossa
bandeira sublime, que traduz tudo quanto ha
de.raais ideal e bello na humanidade-a Mocida-

e~ Liberdade e justiça. Sim-, i_iof,o foi Tira-
dentes morrendo no cadaíalso abraçado com
0 estandarte das liberdades brazileiras ; moço
foi André Cbcnier pagando no patibulo o haste-
ara bandeira da democracia franceza ; moço
foi Jonhnlltiss morrendo nas chammasde uma
fogueira como apóstolo da convicção sincera ;
moço foi Galileu arrastado aos pés da Inquisi-
ção regando com seu sangue a seiencia üniver-
.al esse baluarte gigante ante o qual os raios-
tia ignorância c do fanatismo jamais lhe po-tle rão tocar de leve!

Moço ainda foi Verginaud arrastando altivo
nó alto do cadafalso a frenética multidão que
ia como authomato de llobespierre, cuspir na
face do moço que arrebatou a Geronda; moço
foi ainda o Christo bíblico redimindo no Gol-
gotha a humanidade que marchava tortuosa
nos caminhos juncados de abrolhos e atToga-
va-se voluptuosa nas delicias degradantes do
império dos Césares !

Mocidade é synoinmo de liberdade; e a li-
herdade nào è mais do que esse fogo ardente
que tem o moço no seu peito pelas grandes
idéas ; é o mais bello phenomeno pechycolo-
gico que a seiencia nos mostra de tantas for-
mas revestido.

Ella é o labarum que trazemos em nossos
estandartes ; pois é a percursora das grandes
idéas, é o fio conduetor que nos dirige ao Gri-
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ente dá gloria em cuja Jerusalém deveremos
pousar nossas tendas de óbreiros do porvir,
como os peregrinos de óutrora ião tropeçando
aqui e além para beijarem o sepulchro do piai-
losopho do Gol gol ha 1

A liberdade ó a luz ! como disse alguém.
E o que é a luz ? é aquillo que inspirou ao ce-
go d'Àll)ion a epopéa sublime do Paradise

flosi ; ao desgraçado Tasso as estrophes divinas
d-a Jerusalém liberta ; e a Ivlopptuok o genio

¦do poeta—a sua coroa cívica de escriptor—a
Messiáda.

A liberdade arrastou a França, pela voz de
Mirabeau ao cataeüsma bemdicto de 89 na
phrase de Cormenin, c traçou todos os pro-
blemas sociaes, que a sociedade hodierna os
está resolvendo pelo cérebro do velho ílngo !

Nos seus horisontcs cor de rosa surgem dois
astros como que illuminaudo o espaço azul
do infinito : Um é a mocidade amparando em
seus braços inda débeis o futuro desta huma-
nidade progressista ; outro é a liberdade com
a fronte orrada de lyrios, com purpurinas \;es-
tes ajoelhada aos pes da humanidade, dizèa-
do-lhe :—sou tua noiva, abraça-me !

Sim. A liberdade e a justiça não serão nun-
ca antagonistas desta pleiade ardente—tpie se
chamix mocidade e que traz em sen cérebro
escriplo o a\v;.*y de íord Byron, as caritilSSias
heróicas de Rouget de Lisle ; e o en.thusiasmo
pelo seu amor, como o tio pobre e encarcerado
nihilista russo suicidando-se no petróleo sem
um gemido no meio de duas paredes de um
cárcere, filho da tyrania de um f.sar ~ que tem
por vida o despotismo e por divisa o absurdo.

Qnantas vezes a Justiça não despe a purpu-
ra que lhe cobre os homhros torneados por
Deus e os lyrios de sua fronte olympiea, e vae
•coberta de andrajos, com «a fronte pailida e
triste debruçar-se aos pés de uma cruz e cho-
rar um moco que morreu tendo nos lábios essa
palavra divina—ÍHlMORTALlDADE 1

Quantas vezes essa deusa divina não vae
•como uma louca gemer e soluçar aos pés de um
cadafalço, pela cabeça ensangüentada de um
moço-, que um dia o infortúnio atirou o nos
paços de um rei !

E quantas vezes não tem ella com o cora-
•ção ralado de amarguras, querido precipitar-se
mas fogueiras medonhas da Inquisição com a
pleiade dos martyres da liberdade, que amai-
dlçoavao fanatismoda sotaina infame, que per-
seguia a humanidade soílredora, na phrase de
Chateaubriand !

Ah 1 Justiça 1 Justiça ! Vossa união com a
liberdade ha de peroetuar um dia no seio das
nações cosmopolitas—essa trindade tão bella,
que a humanidade diz chamar-se :—[aborda-
•de-—Egualdade—e—Fraternidade.—

M li MAL UM
^a&sa^l-ft- NHA'

Sinaà? por teu respeito ando penando,
Passo os dias em continuo meditar ;
As noites levo-as todas a sonhar,
E a cada momento despertando.

Assim amarga vida vou passando
vSem (pie volvas-me dos teus um só olhar.
Oue me venha do peito dissipar
A tristesa, o poupar-me um tim nefando.

Não queiras çom a lua ingratidão
Fazei a minha sorte desditosa,
Depois vle capUvar-m.o o coração : j

Pois se assim continuar, impiedosa,
Terei do perecer á esta paixão,
E |^.i perante Deuses criminosa.

CONFISSÃO

De quanto c capaz am coração
Amar, eu te amo virgem pura,
Tua meiguice c cternal candura
hilütroii-me no peito esta paixão.

E é tal por ti minha aflpição,
Oue hei de amar sempre com ternura,
Inda mesmo que tenha a desventura
D*em paga tar a tua ingratidão,

Se me não podes este. ernor corresponder,
Terei de resignar-me com a sorte,
Mas hei do amar-te sempre ali'1 morrer.

Ppis que uma paixão «assim tão torte,
Depois d(3 um coração absorver,
Dissipar, e extinguir só pôde a morte !

F.

ZI& ZÀG
Uma mocinha, aliás bonitinha conversando

com um rapaz, nosso amigo, uma oceasião io-
genuamente disse-lho .'

¦—Oh 1 Sr. Oliveira ! Será mania agora que
os rapases desta terra só queirão viver emba-
çando as moças, com versos, acrosticos e so-
nef os ?

0 Oliveira rio-se ; mas ella tinha razão :
concordo com V. Exc. que seja banido esta
forma exterior de culto aos olhos seduetores
das morenas, por quem morremos de amor.
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Uma oceasião estávamos reunidos no Pas-lÉu ilha "então dissera com alguma graça: —
„..- .. ..-1 ~.rseio, c falkndò-se sobre iiiottes o amigo S.

Filho glosou o seguinte :
-E' triste cousa morrer,
A os vinte annos de edade

Christo—o supremo ser
lá im monte d'agonia,
para seu bom pae dizia :

]]' trisíe cousa morrer !
Camõ is na gruta a sofíVcr,
chorava a infelicidade,
da cru oi fatalidade.,
vendo morta, iim.uiim.i !a
sua [Sátorcia ado/ada

Aos vinte annos de edade !

Quantox remanexentes tem o xitio do Xr.
iMarcolIíno de Ouoiróz! S

IHzfa-se lüonteiu..,.
—Que o frei Marrocos redactor catkolico do

Colossal, íoi nomeado o sujeito mais amável
desta terra, predicado este, que valeu-lhe a
expulsão do Seminário desta capital ;

que em casa dc um morador antigo do
Crato,ora residente aqui,existe uma memória,
acerca de mesmo frade, sobre o acompanha-
mento de uma (Ilha de Ev.a feito em uma pro-
cissão n'aquella cidade—com o mencionado
catholico ;

.jue houve grande patuscada em Palácio
I u qU(3 nrl0 queria ficar atraz, motti-mojna chegada do chefe juliano, o celebre auetor

também a glosador do seguinte
M-OTTE ;

hh Thcsoura incruenta.
Pelo mundo de meu Dens.

Valia, exagera e augmenta
os defeitos deste povo *,
a descobrir o ipi»1 é niivo,,

Ide Thcsoura incnienta !
BajudaçõBè não agüenta
corta grandes e piebêus,
íidaljíos, nobres, pygmeus,
o reiii a-te a m o lada
a Ira/, da rapazeada APelo mando de men Deus.

Elles gargalharão a valer dc meu niotte, e
eu retirei-me com muda Qeugrha para o caie
do João do Carmo.

»

Oual è a melhor cousa no mundo ?
Um beijo de mulher bonit i.

•

Cumulo dc paciência :—antkr com um anel
uo dedo de Pedra-Branaaí

•

Um andaluz que tinha suas rasõos de qaei-
xa contra o belío sexo atrevia-se a dizer assim:

« Se as mulheres espirrassom iodas as ve-
zes que eugtinão um cidadão, a única con-
versacào com ellas seria:— dominas teçam. »

• •

—Então, Dr, (jue temos do novo [tor este
mundo de meu Deus ?

—Ah ! meu amigo, supponho ser taboque-
do na eleição provincial ! Oual ! pois um lio-
mem como V. S.a advogado de arromba íicar
emtupigaitado com tão pouca cousa ?

Nem pense nisto...

O Cunha é um damuado. O Vlarcolino Ouei-
rós tendo hypptheçaclo seu sitio a diversos, o

los artigos do Jornal do Commercio, sobre a
ijuéstào das heueíiciarias ;

¦—que S. Exc. do Barros não achava um
cantinho em Palácio para encaxar S. Exc. ar-
ranjando-lhe por lim um lugar dentre d'um
orat irio amarello d'um S. AntouiÒ, que poz
ao fresco ;

—que foi muito pândego : S. Exc. barbado
era um santo de arromba e de arripiar cabel-
lüS \—([ue o c tronei Pimentão fora nomeado
para a thesouraria provincial, na vaga dei-
xada pelo Sá-pegado ;—que IV)i a contestado pelo Tito a nomeação
do Bèflarmino para sujeito mais feio desta
terra ;—que por telegrammas dc hontem,'vindos
da Agua-verde, constava achar-se nomeado
mestre-sala dos pagodes do capitão Xiao Tho-
m iz, mestre Marrocos o—FILHO DA MULATA
M Alli A.—

— que iVira já resolvida a magna questão
vitttrè os chefes Acciolv e José Júlio, relativa-
mente a eleição provincial, consentindo o ul-
timo que o outro mettesse em uhapa 31 lycur-
gos bons e gordos, sem se parecerem retiran-
les '!

Ccrusas e lousas.

—Grande llermino, como vae a Junta !
—Yae bòa, mas mestre Miguel está vendo

vovó !
Nunca vi gostar do brincar tanto assim !

—Jà vistes Ernesto, as machinas do Mavi-
gnier I Qual ! Nesta não caio eu 1

O José Júlio disse, que nunca mais se lar-
garia de sua casa para apreciar motores-hy-
draulicos do bardo do llamaliiele; pois não
são siquer porcarias soiTrivcis !
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—Estou aqui, estou dando um cavaco so-
lemne !

—Porque, Gomes ? Ora, o Amarilio lem-
brou-se agora de nós, que nem mais confiança
ílfae merecemos ! Nomeou atè fiscaes-adjuntos
para receberem bilhetes, com os conductoros
de trem !

O Theotonio deu cavaco mas eomo precisade herva resolveu ficar !
• v;«-— Vaes domingo á.conferência, Tholesforo?»

—A do Theofilo sobre gerimuns ?
—Sim I.. Entào vou aprocial*o pela scgun-

da vez.
—Gosto muito do Dr. em tudo.
O Amaro também vae.

* •

, —Porque rasão a Constituição eo Peãro 11
tem raiva do Guilherme Rocha, como delega-
do de policia?—Sei lá, aquillo é uma gente tola e oGui-
lherme, sendo um caracter sizüdo, não se
presta aos seus manejos. ^

, —E' real I Se eu fosse o Guilherme........
Ah ! Ah 1 Fazia o diabo. Reduzia-os todos a
expressão simples ; e deixava-os fallar "com
rasão...

Scevola,

de e que tanto ambiciona o meu coração alli-
cto com mais compridas pennas, do que as
d?um espanador.—Quem te ama :

Xico Torres.

CHRORICA
CARTA iv\\i>i:<.\

.

SR.*—-Não espereis encontrar n'esta minha
carta senão um apuradissimo guisado de sabe-
doria Icnperado pela mão da eloguencia e refu-
gado no taxo da lisonja ; porém acha reis mil
cousas agras : a panella sem sal e a saltada
sem .tempero ; mas com tudo a prompta e a ter-
rina da vossa attenção ; pois quero nella der-
ramar os meus magoados suspiros, emquanto
se acaba de coser a hortaliça que Cupido plan-
tou.no canteiro do vosso coração. O vosso ros-
to foi a Carqueija que o amor fez accender no
fogareiro de meu peito eo negro ciúme aleiou
n'elle o fogo que já me abrasa : mas ah! de
que serve o pó dos meus a-ffectos, se cruel-
mente è disperso pela vassoura de vossa in-
gratidão I Oe q»ue serve o cravo e a pimenta
dos meus ais se são calçados no almofariz do
vosso despreso com a mão dos vossos rigores ?

Eu não quero que fecheis o fogão de |%dsso
coração dos meus rivaes ; nem que que^éer-
reis os ouvidos ao crepitar das suas fornalhas,
desejo apenas a juntar uma folha de louro a
vossa côrôa. Ficae emfim, na certesa, que para
vos ver foliar vonderei algodão e méchar, sa-
pato, de ourelo e papeis para castiçaes, palitos
e rocas e se tudo isso não for bastante guisarei I
novos artifícios para saborear a vossa amisa-'|

\
^jjcr-

SUMIU) l
Até domingo

Flavio Ury.

&B©.pj@m®&
m

<B Dr. EiKjcnc Plpdct

te Largo dos Tourcs itt $

J3* *«§ Mar lon Dorucltelle fi
| BAHIA j

(£m\

ák * J .'¦ ***

rVl'j*Y***V#kímik
¦.'.' 

"*•"* 

-

, VBMDl IHVEfi:
A*' . •'

uouiiri i! Moium !!
TA© moça asphi:'hia«la de tan-

tas'BOMBAfli, que expelliu !

QUE CHOREM OS SEUS Redacto

res por Mii'aliua !!
¦REQUIESCAT IN PA CE. .

mgr^ ILLUSTRE Redeçao uossos

sentidos pêsames !

AMEM II-

CEARÁ—Typ. do «Municipio»—Rü\ Formoza—n. 41,—Imp. pok José' L. I\ Barros.


